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Lusíada de Ciências, Letras e Artes, entidade, se não estou enganado, de 
fundação recente. E j,í com uma bela publicação, bem nos moldes da natureza 
acadêmica pela sua variedade, das melhores que tenho visto no gênero. Duas 
matérias despertaram-me interesse espcci,pl, sem prejuízo dos demais, 
obviamente: o artigo de Carlos Guilherme Mota, meu antigo companheiro 
de trabalho na Universidade de São Paulo, sobre o historiador português 
Joaquim Barradas de Carvalho ( 1920-1980), que por vários anos ilustrou o 

Departamento de História da grande universidade do Butantã, e de quem 
t,111ardo excelente e inesquecível recordação. O artigo de Mota registra não 
apenas a passagem de Barradas por São Paulo, mas também sua vivência em 
Paris, com o gmpo dos "Annales", notadamente com Braudel, de quem foi 
discípulo e amigo. 

Segunda matéria: a transcrição integral da carta de Pero Vaz de 
Caminha sobre o descobrimento do Brasil, baseada na edição de Jaime 
Cortesão (inegavelmente a melhor delas), de 1943, o que vem pôr ao nosso 
alcance, mais uma vez, o precioso documento que, embora publicado dezenas 
de vezes, nem sempre é encontrado com facilidade. Isto sugere algumas 
considerações sobre o mesmo. 

Embora certamente a primeira notícia escrita sobre o Brasil (no 
próprio ato do descobrimento, datada de 1� de maio de 1500), estéÍ muito 
longe de ter sido a primeira a ser publicada. Com efeito, o precioso texto 
permaneceu inédito por mais de trezentos anos, só vindo a público pela 
primeira vez cm 1817, graças ao padre Manuel Aires do Casal, que o inseriu 
em nota de rodapé, élS péíginas 12 a 34, de sua importante Corografia 

Brasílica, editada naquele ano. 

Convém recordar o episódio: achava-se Aires do Casal 
pesquisando para o seu livro, tendo já escrito a parte relativa ao descobrimento 
do Brasil, quando teve conhecimento da existência, no Arquivo da Real 
Marinha, do Rio de Janeiro, de uma cópia da carta de Caminha, que lhe 
trouxe novidades sobre o acontecimento, levando-o a alterar o que já havia 
escrito. e julgando-se no dever de tornar público o importante texto. E foi o 
que fez, no próprio livro de cuja impressão cuidava. Daí o caráter apressado 
da publicação, o que explica os numerosos erros de cópia com que o texto 
saíu. Curioso! Parece que o destino estava à espera de um brasileiro para 
divulgar a notícia do descobrimento de nossa terra ... 

Embora com todos os defeitos de impressão, a edição de Aires do 
Casal tornou-se referência para todas as edições que se fizeram (que, aliás, 

não foram muitas) até 1922 do famoso documento. Sim, porque por ocasião 
do centemírio de nossa Independência apareceu a primeira edição correta e 
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posta em linguagem atual da carta de Caminha, tarefa esta realizada pela 
eminente filóloga Carolina de Michaelis e Vasconcelos. Seu importante 
trabalho figura no volume segundo da monumental História da colonização 

1>0rtu1,,rucsa do Brasil, grandiosa realização. com que os portugueses
comemoraram o centenário da independência de nosso país.

Desde então, o texto de Carolina de Michaelis tomou-se referência 
para todas as edições que vieram a ser publicadas. E são muitas. Leonardo 
Arroyo, em sua preciosa edição (Melhoramentos, 1978) arrola 109 edições 
integrais ou quase integrais do texto de Caminha. E outras apareceram 
depois de seu livro. Das várias edições, merecem destaque, pela abundíincia 
e riqueza dos documentos e pelo estudo diplo1rnítico do texto, as de Jaime 
Cortesão, de 1943; a de José Augusto Vaz Valente, de 1975; a de Leonardo 
Arroyo, de 1978; a de Rubem Braga, de 1981; e a de Sílvio Castro, de 1985. 

Algumas das mencionadas reproduzem fac-similarmente os 
originais do precioso documento, o que enriquece sobremaneira tais edições; 
a primeira a fazê-lo foi a de Jaime Cortesão, cujo texto, conforme foi dito, 
serviu de base para a recente transcrição da revista ''Voz Lusíada". Assim, 
esta realização da prestigiosa Academia Lusíada insere-se, pois, como a mais 
nova edição do admirável texto que Capistrano de Abreu considerava a 
"certidão de batismo do Brasil". Talvez melhor "certidão de nascimento", 
pois batismo já implica nome e no texto de Caminha não há ainda nenhuma 
referência ao nome que nosso país viria receber. Cumprimentos à Academia 
Lusíada pela bela revista e pelo serviço prestado élS nossas letras históricas. 
8-10-1994.

* 

289. ARAÚJO FILHO, O GEÓGRAFO

Há pouco mais de um mês, faleceu em São Paulo, após prolongada 
enfermidade, o professor José Ribeiro de Araújo Filho, um dos grandes vultos 
da ciência geognífica no Brasil. Só tive conhecimento da infausta ocorrência 
pelo convite para a missa de sétimo dia, celebrada não em alguma igreja, 
como de hábito, mas no auditório do Departamento de Geografia da 
Universidade de São Paulo, o que se revestiu de profunda significação, pois 
a esse Departamento o grande e saudoso professor ligou toda a sua vida 
profissional e cultural. 








